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RESUMO 

 

A Síndrome da Fibromialgia (SFM) é um tipo de doença reumática não articular de 

tecidos moles, reconhecida por ser uma patologia crônica que apresenta sintomas 

como dor generalizada associada à fadiga, distúrbios do sono e/ou depressão. O 

presente estudo teve como objetivo investigar se a terapia por Acupuntura melhora a 

sintomatologia de pacientes com fibromialgia.  A construção para esta revisão 

sistemática foi guiada pelo Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses (PRISMA), através de buscas de artigos nas bases de dados 

eletrônicas PubMed, PEDro, Scielo, Lilacs e EBSCOHost de janeiro de 2010 a 

dezembro de 2020, nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram encontrados 

25 artigos. Destes, através da análise dos resumos, 18 artigos foram excluídos de 

acordo com os critérios estabelecidos, restando apenas 7 estudos para análise dos 

seus dados. Os resultados mostram que os métodos aplicados por meio da técnica 

por Acupuntura apresentaram um significado clínico positivo em relação a analgesia, 

utilizando a estimulação de pontos característicos da Acupuntura no corpo que são 

primordiais para que se obtenha o alívio da dor. Nos estudos analisados, a 

Acupuntura Tradicional se destaca por ter sido aplicada em todas as intervenções, 

onde os autores evidenciaram melhora tanto nas sintomatologias apresentadas, 

como na redução da sensibilidade à dor, aumento da capacidade funcional, 

ansiedade, depressão, distúrbios do sono, fadiga, restauração do fluxo de Qi e Xue, 
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remoção do excesso de Umidade e dispersão do Frio, através do equilíbrio dos 

meridianos. Desta forma, a terapia por Acupuntura como forma de tratamento na 

diminuição das sintomatologias de pacientes com a Síndrome da Fibromialgia, 

mostrou-se eficaz não apenas nos sintomas apresentados, como dor, fadiga, 

ansiedade, depressão, mas também na melhora da capacidade funcional e 

qualidade de vida dos pacientes, confirmando assim a hipótese levantada pelo 

estudo.  

 

Palavras-chave: Fisioterapia. Acupuntura. Fibromialgia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Fibromyalgia Syndrome (FMS) is a type of non-articular soft tissue rheumatic 

disease, recognized as a chronic pathology that presents symptoms such as 

generalized pain associated with fatigue, sleep disorders and/or depression. The 

present study aimed to investigate whether acupuncture therapy improves the 

symptoms of patients with fibromyalgia. The construction of this systematic review 

was guided by Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 

(PRISMA), through search of articles in the databases. PubMed, PEDro, Scielo, 

Lilacs and EBSCOHost from January 2010 to December 2020, in Portuguese, 

English and Spanish. 25 articles were found. Of these, through the analysis of 

abstracts, 18 articles were excluded according to the established criteria, leaving only 

7 studies for data analysis. The results show that the methods applied through the 

Acupuncture technique had a positive clinical significance in relation to analgesia, 

using the stimulation of characteristic Acupuncture points in the body, which are 

essential to obtain pain relief. In the studies analyzed, Traditional Acupuncture 

stands out for having been applied in all interventions, where the authors showed 

improvement in the symptoms presented, as in reduced sensitivity to pain, increased 

functional capacity, anxiety, depression, sleep disturbances, fatigue, restoration of 

the flow of Qi and Xue, removal of excess moisture and dispersion of cold, through 

the balance of the meridians. Thus, Acupuncture therapy as a form of treatment to 

reduce the symptoms of patients with Fibromyalgia Syndrome, proved to be effective 

not only in the symptoms presented, such as pain, fatigue, anxiety, depression, but 

also in the improvement of the patients' functional capacity and quality of life, thus 

confirming the hypothesis raised by the study. 

 

 

Key words: Physiotherapy. Acupuncture. Fibromyalgia. 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Síndrome da Fibromialgia (SFM) é um tipo de doença reumática não 

articular de tecidos moles, reconhecida por uma dor musculoesquelética crônica e 

generalizada. Afeta cerca de 2 - 4% da população, com predominância em pessoas 

do sexo feminino. Atualmente é uma doença com etiopatogenia que permanece 

desconhecida e que ainda não possui tratamento que cure essa disfunção 

(KARATAY et al., 2018). 

Dentre as doenças reumatológicas, a fibromialgia é uma patologia crônica 

que apresenta sintomas como dor crônica e generalizada associada à fadiga, 

distúrbios do sono e/ou depressão (KARATAY et al., 2018). Conforme relato de 

pacientes outros sintomas se fazem presentes, como Síndrome do Intestino Irritável 

(SII), Disfunção da Articulação Temporomandibular (DTM), rigidez muscular, entre 

outros (VITTORIO et al., 2020). 

Para o diagnóstico da SFM ainda não há exames clínicos ou técnicas 

laboratoriais que possam ser observados ou analisados e que apresentem 

alterações musculoesqueléticas para a identificação da síndrome (KARATAY et al., 

2018). A SFM pode ser identificada através de uma avaliação clínica detalhada, 

onde os principais sintomas apresentados pelos pacientes podem ser dor difusa e 

rigidez, porém, também pode ser acompanhada de fraqueza, fadiga, distúrbios do 

sono, problemas emocionais, como ansiedade e/ou depressão, além de disfunções 

cognitivas (HAN et al., 2020).  

Os tratamentos convencionais da SFM incluem o uso de fármacos e 

terapia não farmacológica. No entanto, os efeitos terapêuticos gerais dos 

medicamentos não são considerados satisfatórios, uma vez que apenas uma 

pequena parte dos pacientes poderia receber os benefícios esperados (HAN et al., 

2018). Os fármacos antidepressivos têm apresentado um fator benéfico para os 

sintomas da SFM, pois tem um efeito direto na recaptação da serotonina 

melhorando os sintomas de depressão, estresse e ansiedade, bem como a melhora 

do sono e inibição dos pontos de dores (VAS et al., 2011).  

O fato de a medicina convencional ainda não apresentar um tratamento 

eficaz, faz com que os pacientes que sofrem da síndrome da fibromialgia crônica, 



 

 

 

 

 

 

 

procuram formas de terapia alternativa, para assim, amenizar os danos e sintomas 

apresentados pela doença (KARATAY et al., 2018). 

Os tratamentos não farmacológicos são alternativas que estão sendo 

utilizadas nos tratamentos de doenças crônicas e reumatológicas. Os pacientes com 

a SFM está se beneficiando com esses recursos, tendo como opções de tratamento 

os recursos de Fisioterapia e a Medicina Tradicional Chinesa (MTC), onde vem 

apresentando resultados importantes e significativos (OZEN et al., 2019).  Essas 

modalidades de tratamento buscam melhorar a qualidade de vida do paciente, assim 

como evitar o uso de fármacos por tempo prolongado, tendo em vista que a SFM 

apresenta sintomas contínuos (DI CARLO et al., 2020). 

A Fisioterapia se mostra importante no tratamento da SFM, por apresentar 

diversas alternativas de tratamento como recursos analgésicos, antinflamatório, 

exercícios de alongamentos e fortalecimento, que ativam mecanismos 

antinociceptivos, provocando assim alívio do quadro álgico (VAS et al., 2011). As 

modalidades de tratamento fisioterapêutico podem ser baseadas com o uso de 

Estimulação Elétrica Nervosa Transcutânea (T.E.N.S.), ultrassom, recursos manuais 

e manipulações articulares (OZEN. et al., 2019). 

Os exercícios cinesioterápicos tem se mostrado uma terapia fortemente 

recomendada, revisões recentes descobriram que o exercício tem um efeito positivo 

na redução da dor, função física e qualidade de vida relacionada à saúde sem 

efeitos adversos associados (ARDILA et al., 2020).  

A Acupuntura é considerada um método de tratamento não farmacológico 

da MTC, onde sua aplicação demonstrou alívio do quadro álgico em diversas 

patologias por apresentar efeitos antiinflamatório, analgésico e na melhora da 

microcirculação e, consequentemente, apresentando melhora na qualidade de vida 

dos pacientes (HAN et al., 2020). Seus efeitos podem ser locais, com o aumento do 

fluxo sanguíneo e analgesia. A estimulação de pontos, devido a aplicação de 

agulhas em locais específicos, pode afetar as concentrações de hormônios, como 

endorfina e serotonina (KARATAY et al., 2018). 

A técnica por Acupuntura passou a ser recomendada e utilizada como 

prática complementar no tratamento da SFM com objetivo principal de redução da 

dor e por não apresentar efeitos colaterais, utilizada principalmente em doenças 

crônicas dos tecidos moles. Pois sua aplicação é com base na teoria dos meridianos 



 

 

 

 

 

 

 

onde promove a melhora do fluxo de energia conhecido como QI e da circulação 

sanguínea conhecido como XUE, onde acredita-se que sua harmonização promove 

um equilíbrio corporal trazendo efeitos benéficos para os pacientes (HAN et al., 

2020). 

A Acupuntura é um recurso muito utilizado na MTC no tratamento de 

pacientes com SFM. Tornou-se um tratamento alternativo nos sintomas 

apresentados na síndrome, onde promove o alívio da dor, fadiga, distúrbio do sono, 

além de melhora dos sintomas físicos e psicológicos. A depressão é um dos 

sintomas psicológicos, onde observou-se que a Acupuntura consegue atuar de 

forma benéfica melhorando a qualidade de vida do paciente, pois a SFM se trata de 

uma doença onde apresenta diversos pontos de dores gerando desconfortos e em 

alguns casos impedindo que o paciente desenvolva suas atividades 

diárias (UGURLU et al., 2017). 

Uma das vantagens da terapia por Acupuntura na fibromialgia é que não 

produz efeitos colaterais quando comparada aos tratamentos farmacológicos, onde 

os pacientes apresentam melhoras do quadro álgico, fadiga, depressão e da 

funcionalidade durante o tratamento e com pouca desistência da terapia. Por ser um 

tratamento tolerável, se torna mais duradouro e os resultados positivos. Durante o 

período do tratamento, os pacientes não costumam relatar queixas como 

desconforto, dores, hematomas ou outros sintomas, porém é necessário que haja 

uma anamnese detalhada para observar o quadro clínico geral do paciente, podendo 

ter como exclusão do tratamento algumas patologias com comprometimento da 

circulação (UGURLU et al., 2017). 

Segundo Ozen et al. (2019), o tratamento pode ser conduzido por 

fármacos ou terapias alternativas, onde os recursos de Fisioterapia e Acupuntura, 

que são métodos não farmacológicos, apresentam resultados satisfatórios. Desta 

forma, surgiu o interesse em avaliar os resultados dos estudos sobre o método da 

terapia por Acupuntura e sua eficácia usada como tratamento complementar em 

pacientes com fibromialgia. 

Atualmente a base do tratamento da SFM se baseia na redução de 

sintomas, onde busca melhorar a capacidade funcional com a diminuição do quadro 

álgico, assim como a melhora física e psicológica, buscando resultados positivos nos 

sintomas de depressão, estresse e ansiedade que são ocasionados pela síndrome 



 

 

 

 

 

 

 

(ARDILA et al., 2020). Desta forma, o estudo teve como objetivo, investigar se a 

terapia por Acupuntura melhora a sintomatologia de pacientes com fibromialgia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo consistiu em uma revisão sistemática sobre o efeito da 

terapia por Acupuntura no tratamento da sintomatologia da fibromialgia. A 

problemática foi estabelecida utilizando a estratégia PICO (P - Paciente, I -

Intervenção, C - Comparação, O - Desfecho), que ficou determinado da seguinte 

forma:  P - Pessoas com fibromialgia, I - Terapia por Acupuntura, C - Não usa terapia 

por Acupuntura, O - Redução da sintomatologia da fibromialgia. O levantamento 

bibliográfico para esta pesquisa foi realizado no período de agosto de 2020 a maio 

de 2021, a partir de buscas nas bases de dados eletrônicas PubMed, PEDro, Scielo, 

Lilacs e EBSCOHost. A busca se limitou aos artigos de janeiro de 2010 a dezembro 

de 2020 escritos em português, inglês e espanhol. A estratégia usada para a busca 

dos artigos foi através da combinação dos descritores na língua inglesa, utilizando 

os operadores boleanos: (“Physiotherapy”) AND (“Acupuncture” OR “Acupuncture 

Analgesia” OR “Acupuncture Points” OR “Acupuncture Therapy”) AND 

(“Fibromyalgia” OR “Chronic Fatigue Syndrome”).  

Os trabalhos científicos selecionados foram sobre pesquisa de campo, 

que continham Acupuntura como tratamento para diminuir a sintomatologia em 

pacientes com fibromialgia, bem como tratamento fisioterapêutico na fibromialgia. 

Para compor a amostra, foram adotados os seguintes critérios de inclusão: 

Trabalhos científicos de pesquisa de campo (randomizado e controlado) em idiomas 

português, inglês e espanhol dos últimos 10 anos, onde foram encontrados 25 

artigos, porém foram excluídos 4 artigos por títulos, 8 por serem revisão de literatura, 

1 duplicado e 1 pela leitura do resumo, portanto foram considerados 11 artigos para 

o desenvolvimento desta revisão sistemática. Os estudos controlados randomizados 

que cumpriram os critérios de inclusão foram avaliados pela escala PEDro, 

amplamente utilizada na área de reabilitação e ciências da saúde para verificar a 

qualidade metodológica da produção de estudos experimentais. Para os artigos 

excluídos foram utilizados os seguintes critérios: Artigos de revisão de literatura, 

sistemática e bibliográfica, experimento realizado com animais e trabalhos de 

conclusão de curso (TCC) e monografia, dissertação de mestrado, tese de 

doutorado (literatura cinzenta). A construção para esta revisão sistemática foi guiada 



 

 

 

 

 

 

 

pelo Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 

(PRISMA).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Inicialmente foram encontrados 25 artigos em todas as bases de dados 

utilizadas, após a leitura dos títulos, resumos e conforme a aplicação dos critérios de 

elegibilidade, 7 artigos foram elegíveis para compor esta revisão. O processo de 

busca até a seleção final dos estudos está demonstrado no fluxograma a seguir 

(FIGURA 1) em conformidade com o instrumento Preferred Reporting Items for 

Systematic Review and Meta-Analyses (PRISMA) (URRÚTIA et al, 2010). 

 

Figura 1 - Fluxograma com fases da pesquisa conforme o instrumento PRISMA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Na tabela 1 são demonstradas informações de características gerais dos artigos 

selecionados, como ano de publicação, amostra, faixa etária, sexo, período de 

coleta, instrumento de coleta, local/país e tipo de intervenção aplicada. 

 

Tabela 1 - Característica geral dos artigos selecionados. 

AUTOR/ 

ANO 
AMOSTRA FAIXA ETÁRIA SEXO 

PERIODO 

DE 

COLETA  

INSTRUMENTO 

DE COLETA  
PAÍS 

TIPO DE 

INTERVENÇÃO 

UGURLU et 

al, 2017. 
50 Pacientes 

Grupo de 

acupuntura 47,28 ± 

7,86 anos. 

Grupo sham de 

43,60 ± 8,18 anos. 

Feminino 6 meses 

Os critérios de  

classificação ACR 

DE 1990. 

 Turquia TA / AS 

BASTOS et 

al, 2013. 
8 Pacientes 

20 e 80 anos de 

idade 
Feminino 2 meses 

Exame tender 

points; 

Questionários 

Brasil TA 

DI CARLO et 

al, 2020. 
96 Pacientes 

A média de idade 

(desvio padrão 

(DP)) foi de 50,6 

(12,3) anos. 

Feminino e 

masculino. 
18 meses Questionário  Itália TA 

VAS et al, 

2016. 
162 Pacientes 

Acima de 17 anos 

de idade 
Feminino 9 Semanas Questionário Espanha TA / AS 

OZEN et al, 

2019. 
44 pacientes 29 a 68 de idade Feminino 3 semanas Questionários  Turquia TA e TF  

KARATAY 

et al, 2017. 
75 pacientes 

20 a 50 anos de 

idade 
Feminino 1 mês 

Ecala Visual 

Analógica (VAS); 

Questionário;  

Inventário de 

Depressão de Beck  

Turquia TA, AS e PA 

VITTORIO 

et al, 2020. 
55 pacientes 

Acima 18 anos de 

idade 
Feminino 3 meses Questionários Itália TA e Migratens  

TA = Acupuntura Tradicional; PA = Acupuntura Placebo; AS = Acupuntura Sham; TF = Fisioterapia. 

 



 

 

 

 

 

 

 

No quadro 1 os estudos elegíveis são apresentados de forma sucinta, 

contendo público-alvo, objetivo, resultados e considerações finais dos 7 artigos 

selecionados. 

 

Quadro 1 - Análise descritiva dos estudos elegíveis. 

ESTUDOS 

ELÉGIVEIS 
PUBLICO ALVO OBJETIVO RESULTADOS  CONSIDERAÇÕES FINAIS  

UGURLU et 

al, 2017. 

Mulheres com 

diagnóstico de FM. 

Comparar a eficácia da 

acupuntura com a 

acupuntura sham no 

tratamento da FM; 

determinar a eficácia da 

acupuntura nas 

sintomatologias. 

Indicam melhora imediata após a 

acupuntura real e a acupuntura 

simulada em todas as medidas de 

resultado. No entanto, a 

acupuntura real teve efeitos 

adicionais, que a simulada. 

O tratamento real com 

acupuntura parece ser mais eficaz 

no tratamento da FM. Melhorou 

significativamente os sintomas e 

a qualidade de vida. Esses 

resultados devem ser 

confirmados em estudos futuros. 

BASTOS et 

al, 2013. 

Mulheres com 

diagnóstico prévio de 

SFM. 

Avaliar a eficácia da 

acupuntura realizada 

em pontos sensíveis 

para o manejo dos 

sintomas da SFM. 

Mostraram não apenas uma 

restauração do fluxo de Qi e Xue, 

mas também uma remoção do 

excesso de umidade e dispersão 

fria nas mulheres tratadas. Os 

efeitos foram alcançados 

possivelmente através do 

equilíbrio dos meridianos, 

alimentados por pontos que 

coincidiam com os pontos 

sensíveis tratados. 

A acupuntura em pontos 

sensíveis pode ser uma 

ferramenta eficaz para tratar os 

sintomas da SFM, melhorando o 

bem-estar geral, reduzindo a 

sensibilidade à dor e melhorando 

a qualidade de vida. Embora 

mais pesquisas claramente devam 

ser realizadas, esses resultados 

parecem promissores. 

DI CARLO et 

al, 2020. 
Pacientes com SFM. 

Explorar o papel da 

acupuntura, em termos 

de eficácia nas 

principais medidas de 

gravidade da doença e 

características da dor, 

em pacientes com 

doença não responsiva. 

Este estudo mostrou que, por 

meio da acupuntura, as sensações 

que evocam a presença de dor 

neuropática sofrem uma melhora 

significativa.) e os achados 

confirmam o efeito significativo 

da acupuntura nos sintomas 

mediados centralmente. 

Acupuntura demonstrou ser 

eficaz nas características da 

doença e dor neuropática. A 

intervenção precoce com 

estratégias multimodais, 

acupuntura, pode ser de grande 

benefício. Pesquisas futuras 

devem ser direcionadas a revelar 

preditores da resposta ao 

tratamento com acupuntura. 

VAS et al, 

2016. 
Pacientes com SFM. 

Avaliar a eficácia de 

um protocolo de 

acupuntura 

individualizado para 

pacientes com 

fibromialgia. 

Melhora nos participantes, 

refletido na redução da 

intensidade da dor e aumento da 

capacidade funcional e qualidade 

de vida após a intervenção e 

durante o período de 

acompanhamento.  

Mostrou-se eficaz no alívio da 

dor e na melhoria da qualidade de 

vida dos pacientes. O efeito 

persistiu em 1 ano, e os efeitos 

adversos foram leves e raros. 

Além disso, o efeito da 

acupuntura individualizada foi 

maior do que a acupuntura 

simulada.  

OZEN et al, 

2019. 

Mulheres com 

diagnóstico de SFM e  

manifestações de 

sintomas de dor 

musculoesquelética 

crônica generalizada. 

Comparar os efeitos das 

modalidades de TP com 

os da acupuntura na 

dor, função diária e 

qualidade de vida em 

pacientes com SFM. 

 Houve uma redução em todos os 

domínios do SF-MPQ e 

pontuações FIQ após o 

tratamento em ambos os grupos 

PT e acupuntura. Não houve 

diferença nas pontuações pré e 

pós-tratamento entre os dois 

grupos. 

Modalidades de TP e acupuntura 

podem ser usadas com eficácia 

no tratamento da SFM. Uma 

opção de tratamento não se 

mostrou mais benéfica do que a 

outra, um acompanhamento pós-

tratamento mais longo pode 

ajudar a determinar a opção de 

tratamento superior. 



 

 

 

 

 

 

 

KARATAY 

et al, 2017. 

Mulheres com 

Fibromialgia. 

Avaliar os efeitos do 

tratamento  

com acupuntura nos 

níveis séricos de 

serotonina e substância 

P (SP), bem como em 

parâmetros clínicos  

em pacientes com 

fibromialgia (FM). 

Os valores de serotonina sérica 

aumentaram significativamente 

após o tratamento em AcG e ShG 

Os níveis de SP diminuíram no 

AcG, aumentaram no SiG. No 

AcG, melhorias significativas 

foram encontradas em quase 

todos os resultados clínicos após 

o tratamento. No ShG, também 

houve mudanças significativas.  

 A acupuntura, em vez da 

acupuntura simulada ou  

placebo, pode levar a melhorias 

de longo prazo nos resultados  

clínicos e nos valores do 

neuromediador da dor. Mudanças 

nos níveis séricos de serotonina e 

SP podem ser uma explicação 

valiosa para os mecanismos de 

acupuntura no tratamento da FM. 

 VITTORIO 

et al, 2020. 

Mulheres com 

diagnóstico de 

Fibromialgia a pelo 

menos 6 meses. 

 Comparar dois 

tratamentos alternativos 

(nutracêutico e 

acupuntura)  

em pacientes com SFM 

por meio de um ensaio 

clínico randomizado.  

O tratamento mostra uma 

redução estatisticamente 

significativa da dor 1 mês após o  

início da terapia, fortalecido após 

3 meses com manutenção do 

tratamento. A eficácia na redução 

da dor foi aparente no Grupo de 

Acupuntura em todas as 

determinações pós-tratamento e 

no acompanhamento. Em relação 

à QV, houve melhora nos valores 

de FIQ-R e FSS em ambos os 

grupos. 

 A abordagem nutracêutica com  

Migratens ® parece ser uma 

opção eficaz para SFM. A 

experiência também confirmou a 

validade da acupuntura nesses 

pacientes. Os resultados sugerem 

um tratamento cíclico e 

sequencial, ou mesmo 

concomitante com diferentes 

abordagens, para melhorar a 

eficácia e a adesão dos pacientes 

ao tratamento de longo prazo. 

 

As técnicas aplicadas nas intervenções dos estudos, o percentual de 

resultados positivos conforme a amostra da pesquisa, número de vezes das técnicas 

aplicadas nos artigos elegíveis e médias geral de resultados positivos por técnicas 

são apresentadas na tabela 2. 

 

Tabela 2 - Técnicas aplicadas nas intervenções, percentual de resultados positivos, número de vezes aplicadas e 

médias geral de resultados positivos por técnica. 

AUTOR TA PA AS FT Migratens  

UGURLU et al, 2017. 50%   50%     

BASTOS et al, 2013. 100%         

DI CARLO et al, 2020. 100%          

VAS et al, 2016. 49,38%    50,62%     

OZEN et al, 2019. 50%     50%   

KARATAY et al, 2017. 33,33% 31,95% 34,72%     

VITTORIO et al, 2020. 61,82%       38,18% 

N  7/7  1/7  3/7  1/7  1/7 

MÉDIA 63,50% 31,95% 45,11% 50% 38,18% 

TA = Acupuntura Tradicional; PA = Acupuntura Placebo; AS = Acupuntura Sham; FT = Fisioterapia. 

 



 

 

 

 

 

 

 

A avaliação da qualidade metodológica realizada pela Escala PEDro é 

representada na tabela 3. 

 

Tabela 3 - Avaliação metodológica pela Escala PEDro. 

ESTUDOS ELEGÍVEIS 

PARÂMETROS AVALIADOS 

TOTAL 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

UGURLU et al, 2017. - S S S S N N N N S S 6 

BASTOS et al, 2013. - N N N N N N S N N N 1 

DI CARLO et al, 2020. - N N N N N S S N N N 2 

VAS et al, 2016. - S S S S N S N N S S 7 

OZEN et al, 2019. - S N S N N S S N S S 6 

KARATAY et al, 2017. - S S S S N S S N S S 8 

VITTORIO et al, 2020. - S N S N N N S N S S 5 

Pontuação Média                       5.0 

S = Sim; N = Não. 

Critérios PEDro. 

Item 1: (sem pontuação) critérios de elegibilidade especificados. 

Item 2: Os sujeitos foram alocados aleatoriamente. 

Item 3: Alocação foi ocultada. 

Item 4: Os grupos eram semelhantes no início do estudo para os indicadores de prognóstico mais importantes. 

Item 5: Houve cegamento de todos os sujeitos.  

Item 6: Houve cegamento de todos os terapeutas. 

Item 7: Houve cegamento dos avaliadores dos resultados. 

Item 8: Medidas de pelo menos um resultado-chave foram coletadas de 85% dos assuntos inicialmente alocados. 

Item 9: Foi realizada análise de intenção de tratar. 

Item 10: Comparações entre grupos relatadas para pelo menos um resultado importante. 

Item 11: O estudo forneceu medidas pontuais e medidas de variabilidade para pelo menos um resultado-chave. 

 

Os resultados mostram que os métodos aplicados por meio da técnica por 

Acupuntura apresentaram um significado clínico positivo em relação a analgesia, 

utilizando a estimulação de pontos característicos da Acupuntura no corpo que são 

primordiais para que se obtenha o alívio da dor. São diversas as técnicas aplicadas 

no tratamento convencional da fibromialgia. A Acupuntura em comparação com a 

Acupuntura simulada e sham mostraram melhoras no quadro álgico, porém a 

Acupuntura real teve efeitos adicionais que sobressaíram nos resultados positivos 

referentes a capacidade funcional e qualidade de vida dos pacientes. Entre as 

técnicas fisioterapêuticas aplicadas e Acupuntura não houve diferença significativa. 



 

 

 

 

 

 

 

A técnica por Acupuntura junto a terapia suplementar com uso do Migratens, 

mostraram-se benéficos na qualidade de vida dos pacientes, entretanto a 

Acupuntura também foi positiva na redução de dor. Os Parâmetros avaliados para 

qualidade dos estudos elegíveis foram realizados através da escala PEDro onde 

teve uma média de 5.0 dos 7 artigos.  

Nos estudos analisados, a Acupuntura Tradicional se destaca por ter sido 

aplicada em todas as intervenções, onde os autores evidenciaram melhora nas 

sintomatologias apresentadas, como na redução da sensibilidade à dor, aumento da 

capacidade funcional, ansiedade, depressão, distúrbios do sono, fadiga, restauração 

do fluxo de Qi e Xue, remoção do excesso de Umidade e dispersão do Frio, através 

do equilíbrio dos meridianos. Sarmiento-Hernandez et al. (2020) enfatiza em seu 

estudo que as terapias holísticas são tratamentos não farmacológicos que controlam 

os diversos sintomas da fibromialgia, tendo a Acupuntura um dos recursos 

terapêuticos utilizado que mostra ser eficaz para o controle dos sintomas associados 

a dor e no distúrbio do sono, fadiga, ansiedade e depressão.  

Diante da análise dos estudos experimentais, foram obtidos dados 

importantes para serem analisados, onde 90% dos encontrados foram feitos em 

mulheres com fibromialgia, apenas 10% dos estudos continham homens em seus 

dados, pois a predominância desta síndrome é no sexo feminino. Já com relação à 

média da faixa etária, os estudos analisados apresentaram idade média de 51,67 

anos. Todos os estudos adotaram questionários como instrumentos de avaliação. 

Nos estudos de Oliveira et al. (2013) essa síndrome atinge com incidência maior no 

sexo feminino e com faixas de 45 a 64 anos de idade, assim como mostram Bulhões 

et al. (2018) por meio de estudos analisados quanto ao perfil das mulheres e a 

idade, foi observado idade com média de 48,22 anos, dentro da faixa etária 

observada, que varia predominantemente entre 30 e 55 anos, estas informações 

confirmam os dados encontrados nesta revisão. 

Acupuntura sham e Acupuntura tradicional foram comparadas em três 

estudos, onde, todos apresentaram melhora significativa na sintomatologia, porém, a 

Acupuntura tradicional se sobressai nos resultados com efeitos adicionais. Ugurlu et 

al. (2017) mostraram que a comparação da Acupuntura tradicional com a 

Acupuntura sham em pacientes com fibromialgia houve uma melhora imediata no 

quadro álgico, qualidade de vida, fadiga e depressão, porém a Acupuntura real 



 

 

 

 

 

 

 

mostrou-se resultados adicionais e duradouros, assim como não apresentou 

nenhum efeito colateral. No estudo de Vas et al. (2016) foi observado que houve 

uma melhora na diminuição da intensidade da dor, capacidade funcional e a 

qualidade de vida dos pacientes tratados com a Acupuntura tradicional em 

comparação ao tratamento placebo com Acupuntura simulada. Embora as duas 

técnicas tenham sido eficazes para melhora dos sintomas da síndrome, os efeitos da 

Acupuntura real foram significativamente maiores, pois apresentou resultados 

positivos ao final do tratamento e até um ano após sua aplicação. Karatay et al. 

(2017) observaram que a Acupuntura real em comparação a Acupuntura sham e 

simulada pode apresentar melhorias a longo prazo nos achados clínicos da 

fibromialgia e nos resultados dos neuromediadores da dor, aumentando os níveis 

séricos de serotonina e a diminuindo os níveis de substância P. Segundo Kim et al. 

(2019) em sua revisão enfatizam que a Acupuntura real é mais eficaz que a 

Acupuntura sham para o alívio da dor, além de melhorar a qualidade do sono no pós 

tratamento, mas foi encontrado evidências baixas em relação a melhora da fadiga. 

Stival et al. (2014) enfatizam que a Acupuntura, aplicada conforme os 

padrões da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), tem um efeito importante na 

redução imediata do quadro álgico quando comparada aos efeitos da Acupuntura 

simulada. Silveira e Martins (2018) mostram em sua revisão sistemática que em 

relação a diminuição da intensidade da dor em paciente com fibromialgia, a 

Acupuntura demonstra ser um tratamento eficaz, assim como a melhora da 

qualidade de vida que ajuda na capacidade funcional melhorando na estabilidade 

física e mental que são afetados pelo quadro álgico e não apresenta efeitos 

colaterais no tratamento. Relatam também que a dor foi reduzida em pontos que não 

foram aplicados a Acupuntura, onde mostra que existe um efeito sistêmico com a 

inserção de agulhas que proporciona um alívio do quadro álgico mesmo em locais 

distantes.  

Segundo Sarmiento-Hernandez et al. (2020) em sua meta-análise 

buscaram enfatizar a eficácia do agulhamento a seco, Acupuntura e 

Eletroacupuntura na dor em pacientes com fibromialgia, assim como a qualidade de 

vida dos mesmos, onde mostrou-se bons resultados, porém com melhorias 

imediatas e de médio ou curto prazo, sendo que as melhorias a longo prazo não 

mantém os efeitos na mesma intensidade, mostrando assim que as técnicas 



 

 

 

 

 

 

 

invasivas, conforme a MTC, são importantes apenas como tratamento complementar 

nos sintomas da fibromialgia. Na meta-análise de Gattie et al. (2017) mostrou que o 

método de tratamento com agulhas a seco produz uma melhora do quadro álgico 

nas primeiras 12 semanas em comparação ao placebo, porém são evidências muito 

baixas e moderadas nos resultados, além de não apresentar melhoras em outros 

sintomas da síndrome.  

Bastos et al. (2013) e Di Carlo et al. (2020) realizaram em seus estudos o 

uso apenas do tratamento de Acupuntura sem comparação a outras técnicas em 

pacientes com fibromialgia e observaram que a Acupuntura é eficaz nos sintomas 

gerais da síndrome, que melhora o bem-estar e a redução de dor devido a 

restauração do fluxo de Qi e Xue, tendo observados que as intervenções precoces 

com a Acupuntura na síndrome da fibromialgia são de grandes benefícios nos 

resultados. Porém estes estudos não apresentam uma boa abordagem 

metodológica, tendo um alto risco de viés e uma evidência de nível baixo 1-2 

conforme a Escala PEDro utilizada. Segundo Oliveira et al. (2013) a alteração da 

circulação de Qi e Xue são as percepções de dor conforme a MTC, onde deve ser 

levada em conta todo o histórico clínico para um diagnóstico preciso e uma correta 

prescrição de acupontos, assim podem mostrar resultados favoráveis no controle da 

dor em pacientes com fibromialgia. 

Ozen et al. (2016) utilizaram em sua pesquisa as técnicas de Fisioterapia 

em comparação a Acupuntura e os resultados foram satisfatórios para os dois 

grupos, não tendo diferença de benefícios ofertados no tratamento. As técnicas de 

Fisioterapia utilizadas no estudo foram apenas eletroterapias, como 

Neuroestimulação Elétrica Transcutânea T.E.N.S., Ultrassom e terapia de hotpack, 

que mostraram resultados positivos, assim como, a aplicação da terapia por 

Acupuntura.  Um estudo de Mutlu et al. (2013) acrescenta que a utilização da 

eletroterapia T.E.N.S., combinada com exercício, melhora consideravelmente a 

mialgia em curto prazo, quando comparado ao exercício isolado nos pacientes com 

fibromialgia, já Bulhões et al. (2018) trazem em sua revisão sistemática as 

modalidades de Fisioterapia sendo usadas em pacientes com fibromialgia através de 

exercícios resistidos, onde identificou nos estudos pesquisados que houve uma 

redução do quadro álgico, que pode ser atribuído ao fato do exercício resistido 

estimular neurotransmissores centrais e periféricos, responsáveis pela redução da 



 

 

 

 

 

 

 

dor e melhora da função muscular através do fortalecimento das fibras que diminui o 

esforço nas atividades diárias, sendo positivo na diminuição do quadro doloroso 

apresentado pela síndrome. Foi fortificado pelos estudos de Ozen et al. (2016) que 

as modalidades de Fisioterapia têm como objetivo melhorar as sintomatologias 

apresentadas pela síndrome, função física e consequentemente o humor e bem-

estar geral do paciente e que uso de eletroterapias, crioterapia e termoterapia tem 

como função a melhora da dor na adesão aos exercícios nesses pacientes. As 

diretrizes do Colégio Americano de Medicina Esportiva ACSM, afirmam que os 

exercícios resistidos realizados periodicamente, sendo de duas a três vezes por 

semana com duração em média de trinta minutos são eficazes na redução da dor, 

onde segundo Ellingson et al. (2012) a melhora da resistência cardiorrespiratória e 

muscular são a justificativa para promover alterações benéficas nos circuitos neurais 

que modulam a dor, onde os exercícios influenciam no processo da informação de 

bem estar para o cérebro produzindo assim uma redução do quadro álgico.  

Vittorio et al. (2020), buscaram mostrar em seu estudo o uso de 

suplemento nutricional em comparação a terapia por Acupuntura, para analisar a 

melhora dos sintomas em pacientes com fibromialgia, onde mostrou-se que a 

abordagem nutracêutica com Migratens® teve uma redução significativa de dor após 

um mês e mantido após três meses do tratamento. Porém a eficácia na redução da 

intensidade da dor foi mostrada na terapia por Acupuntura em todas as fases, desde 

o início, até o pós-tratamento. O uso do Migratens® mostrou ser uma opção válida 

para pacientes com a síndrome, contudo houve desistências devido a não aceitação 

dos pacientes, gerado pelo desconforto ao ingerir o suplemento e assim 

abandonando o tratamento, já a Acupuntura finalizou com todos os participantes 

envolvidos desde início. Silva et al. (2011) relatam em estudo que a melhora da 

qualidade de vida dos pacientes com fibromialgia com tratamento de Acupuntura 

tem relação com redução sérica de serotonina, sendo eficaz em um período de curto 

prazo, já Alessandri et al. (2017) mostram que a Acupuntura modifica os níveis 

séricos de serotonina, neuropeptideo Y e SP contribuem para melhorias ao longo 

prazo no tratamento de pacientes com fibromialgia.  

A presente revisão sistemática avaliou os estudos elegíveis através da 

Escala PEDro, com parâmetros que variaram de 1 a 8 entre os artigos, tendo como 

média de nota final 5.0. Dois estudos que não foram feitos comparações tiveram um 



 

 

 

 

 

 

 

risco de viés alto com nota menor que 3 e os demais estudos apresentaram notas 

acima de 5 onde deixa um risco de viés razoável para pesquisa. Nos achados 

avaliados não ocorreu o processo de cegamento na maioria dos ensaios e um total 

de 0 randomização no cegamento dos terapeutas o que pode ter afetado os 

resultados dos procedimentos. A análise de intenção de tratar não foi aplicada em 

nenhum dos ensaios incluídos, o que mostra um possível risco de viés decorrente de 

uma qualidade pobre dos estudos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo apresentou uma revisão sistemática para analisar a eficácia da 

terapia por Acupuntura como forma de tratamento na diminuição das sintomatologias 

de pacientes com a Síndrome da Fibromialgia, onde conforme os autores dos 

estudos elegíveis, mostrou-se eficaz não apenas nos sintomas apresentados, como 

dor, fadiga, ansiedade, depressão, mas também na melhora da capacidade 

funcional e qualidade de vida dos pacientes, confirmando assim a hipótese 

levantada pelo estudo. 

Não foram encontrados estudos que comparassem a terapia por 

Acupuntura a métodos farmacológicos para analisar os efeitos analgésicos. Em 

apenas um estudo foi utilizado o Nutracêutico com Migratens em comparação à 

Acupuntura, mostrando que no uso do suplemento houve desistências e problemas 

gastrointestinais relatados por alguns participantes, isso nos mostra que a 

Acupuntura além de ser eficaz e não apresentar efeitos colaterais é aceito pelos 

usuários fazendo com que participem até o final do tratamento e que tenham 

resultados positivos nos sintomas ocasionados pela síndrome. 

As técnicas de Fisioterapia utilizando recursos eletrotermofototerapêuticos 

no tratamento da síndrome se mostraram igualmente eficazes na melhora do quadro 

álgico, função diária e qualidade de vida em comparação ao tratamento por 

Acupuntura, porém mais estudos se fazem necessários para comprovar essa 

eficácia e explorar a Fisioterapia com suas modalidades de exercícios terapêuticos.  

Vale ressaltar que os estudos elegíveis, segundo a Escala PEDro, teve 

um média de 5.0 apresentando baixo resultado metodológico e alto risco de viés 

para a pesquisa, onde torna-se indispensável estudos com maiores evidências e 

confiabilidade, além disso, poucos estudos randomizados foram encontrados com 

essa temática, contudo faz-se necessário mais pesquisas para enriquecimento da 

literatura. 
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